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ACORDO DE CONCERTAÇÃO SOCIAL É UM AUTÊNTICO “TSUNAMI” 
QUE SE ABATE SOBRE OS TRABALHADORES 

 

Aí está no seu verdadeiro esplendor a direita a governar o País com total 
submissão aos interesses dos poderosos contra os trabalhadores. 
 

O acordo agora obtido pelo patronato, lamentavelmente com a aceitação da UGT, 
representa o maior recuo social depois do 25 de Abril em Portugal. 
 

O acordo é um compromisso onde o Estado e o dinheiro dos impostos dos 
Trabalhadores é posto totalmente ao serviço dos grupos económicos e financeiros, 
fragilizando ainda mais os trabalhadores, reduzindo-lhes os salários e garantindo aos 
patrões e aos gestores das empresas, maior facilidade nos despedimentos. 
 

Este acordo, subverte totalmente a norma constitucional da proibição do 
despedimento sem justa causa, flexibilizando ainda mais os despedimentos por 
inadaptação, associados a objectivos definidos e impostos pelos patrões e gestores aos 
trabalhadores. 
 

Mas é ainda um acordo, que permite: 

• Limitar a contratação colectiva e a livre negociação nas empresas com os 
sindicatos. 

• Reduzir as indemnizações e o subsídio de desemprego. 
• Cortar feriados e férias. 
• Eliminar o descanso complementar relativo ao trabalho extraordinário 

reduzindo o valor do seu pagamento para metade do valor actual.  
• Reduzir no salário as pontes de acordo com os interesses e objectivos dos 

patrões e Administrações das empresas. 
 

Enfim, um autêntico “Tsunami” que avança sobre os direitos dos trabalhadores apenas 
para satisfazer os interesses lucrativos e financeiros imediatos dos grandes capitalistas 
e accionistas financeiros e das exigências dos “mercados” e dos especuladores, que vão 
para além das exigências da “Troika”! 
 

Como dissemos na altura das eleições, o reforço da direita no poder era a pior 
solução para os trabalhadores! 
 

Mas isto não pode ser o fim de todas as nossas esperanças, na acção, na unidade, e 
na luta com coragem os trabalhadores e as suas associações sindicais de classe 
desencadearão um grande movimento de contestação que acabará por conseguir a 
alteração deste rumo infernal que a prosseguir, levaria ao colapso social e económico do 
nosso país! 
 
STPT, 19 de Janeiro de 2012  
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